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Foi aprovado no Senado Federal,

no dia 24 de outubro, a Lei
Orgânica das Polícias Civis do
Brasil. Um sonho que levou 26

anos para se realizar. A
presidente do Sinpol, Fátima
Aparecida Silva e a diretora-

Secretária Cristina Moroti Felix,
foram a Brasília onde, ao lado
de Aparecido Lima Carvalho, o
Kiko do Sinpol Campinas e de

outros policiais civis, cobraram
apoio de senadores e

acompanharam a votação. Leia
na página 04

 Sindicato promove Workshop;
 CPJ Integrada esclarece

assalto violento;
 Acusados de matar prefeito

de Ribeirão Bonito são
condenados graças a trabalho

de policiais civis;
 DISE/DEIC coordena operação

em três estados brasileiros;
 Jurídico do Sinpol promove

duas ações e orienta sobre TAC;
 Sinpol conclui visitas às

cidades da Seccional de Franca e
inicia às da Seccional de RP.

Diretores do
sindicato

reuniram-se
com o

delegado
Seccional de

Ribeirão
Preto,

Sebastião
Vicente

Picinato, na
sede da

delegacia. O
encontro foi o

primeiro
entre a atual
diretoria e o

chefe da
Polícia Civil

SSSSSINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL     REÚNEREÚNEREÚNEREÚNEREÚNE-----SESESESESE     COMCOMCOMCOMCOM S S S S SECCIONALECCIONALECCIONALECCIONALECCIONAL     DEDEDEDEDE RP RP RP RP RP

na região de Ribeirão Preto. Veja na página 03.

Especializada realizou grandes apreensões de drogas em outubro.
Em apenas dois trabalhos, mais de 700 quilos de drogas foram
apreendidos, em ações de grande repercussão. Saiba mais na

página 10.
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Notas

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos

recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos
os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento de toda cor-
respondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou enviando
e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnéti-

co do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam fa-
culdade. Para que não ocorra carência, a declaração escolar deverá ser
enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de validade.  Na
dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde consta a data
do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 /
3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de

psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando
a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo firmado entre o
Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada
ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são cumulativos, isto é,
se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será incor-
porado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicaliza-

do, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede
social do sindicato. Desta forma, a presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva,
comunica aos associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relaci-
onado à aposentadoria, assim como para acompanhar o andamento de ação já
ajuizada, que façam o agendamento para maior comodidade, através de nossa
Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.
O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinhei-
ro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria

do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram
suas cobranças de coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do
convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com a Central de Aten-
dimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona

de sexta-feira a domingo, das 08h00 às 18h00. A piscina funciona de sexta-
feira a domingo, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Ve-
nha para o recanto preferido dos policiais civis.  Para convites ou mais
informações ligue para a Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-
9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.
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O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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Demorou exatamente 26 anos até

que o sonho se tornasse realidade. Mas
finalmente isso aconteceu. E o Sinpol
estava lá, participando de todo o pro-
cesso democrático e lutando pela apro-
vação da Lei Orgânica das Polícias Ci-
vis do Brasil.

No dia 24 de outubro, depois de uma
longa espera, os senadores aprovaram
a Lei Orgânica. O Sinpol lutou inten-
samente e participou deste momento
muito importante na história de nós
policiais civis de todo o País. Com a
aprovação da Lei e a sansão presiden-
cial, os policiais civis terão muitas con-
quistas garantidas por Lei, acabando
com dúvidas e interpretações errône-
as.

Uma das maiores vitórias diz res-
peito à paridade e integralidade. Um
direito legítimo do policial civil, de acor-
do com entendimento do Supremo Tri-

bunal Federal (STF). Mas que, no Es-
tado de São Paulo, nas várias gestões
de governos do PSDB, isso nos era
negado.

O governo alegava que a Lei Fede-
ral que tratava desta questão não ha-
via sido recepcionada na Constituição
Federal de 1988. Desta forma, muitos
colegas tiveram grande prejuízo finan-
ceiro ao se aposentarem.

Perderam benefícios que estavam in-
corporados aos salários. Além disso, não
tinham a garantia de receber o mesmo
reajuste que os colegas da ativa.

Com a Lei Orgânica das Polícias
Civis do Brasil, isso acabou. Todo po-
licial civil tem direito garantido à apo-
sentadoria com paridade e
integralidade. Desta forma, quando se
aposentar, o policial civil terá garanti-
da a remuneração que recebia e terá
direito aos mesmos índices de reajus-

tes salariais que os policiais civis da
ativa.

Por anos, associados do Sinpol só
conquistavam esse direito através de
mandado de segurança. Agora é Lei.
Além disso, a Lei Orgânica garante re-
gistro e livre porte de arma, carga ho-
rária máxima de 40 horas semanais,
com horas extras e muitas outras con-
quistas.

Esta presidente do Sinpol e a dire-
tora-Secretária Cristina Moroti Felix,
ao lado do presidente do Sinpol Cam-
pinas, Aparecido Lima de Carvalho, o
Kiko, estivemos pessoalmente em
Brasília para participar deste momen-
to histórico.

Percorremos gabinetes de diversos
senadores, pedindo apoio ao projeto e
garantias de que seria votado. Não foi
um trabalho fácil, mas por outro lado,
além de mostrar nosso empenho e a

força de nossa categoria, nos abriu
muitas portas em Brasília.

O Sinpol esteve ao lado de outros
sindicatos e associações estaduais e
nacionais, como a Cobrapol. Mostra-
mos união e determinação. E a vitória
veio para todos.

Vivemos um novo tempo. O Sinpol
está indo até o associado, estreitando
nossas relações. Percorremos todas as
cidades da área da Delegacia Seccional
de Franca. Vamos fazer o mesmo nas
cidades das demais Seccionais. Tem-
pos de união, de transparência e de de-
terminação nas lutas. Nosso ideal é
construir um sindicato ainda mais sóli-
do e atuante, como sempre foi o Sinpol
em sua história. Sigamos juntos.

FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato
dos Policiais Civis da Região de

Ribeirão Preto)
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Encontro ocorreu na sede da Delegacia Seccional de Ribeirão Preto

A presidente do Sinpol, Fátima
Aparecida Silva, o vice-presidente Darci
Gonzales, o diretor-Financeiro Júlio
César Machado e o diretor de
Patrimônio Joel Martins reuniram-se, no
dia 19 de outubro, com o delegado
Seccional de Ribeirão Preto, dr. Sebas-
tião Vicente Picinato. O encontro ocor-
reu na sede da Seccional, no Centro da
cidade.

Segundo Fátima, a reunião foi uma
visita de cordialidade da atual diretoria
do sindicato, prestigiando o trabalho re-
alizado pela Seccional, sob coordenação
do dr. Picinato. E serviu para evidenci-
ar a receptividade, a parceria entre as
partes e o respeito mútuo que dará o
tom do relacionamento entre o sindica-
to e a chefia.

Apesar de já terem ocorridos encon-
tros em outras ocasiões, como na pa-
lestra organizada pela Delegacia
Seccional em prevenção ao suicídio, que
ocorreu na sede social do Sinpol, este
foi o primeiro encontro oficial entre o
chefe da Polícia Civil na Seccional de
Ribeirão Preto e a diretoria do Sinpol
em sua atual gestão.

“Dr. Picinato nos recebeu muito bem,
foi bastante receptivo às nossas propos-
tas e demonstrou estar empenhado em
resolver o principal problema da cate-
goria, a falta de recursos humanos. Ele
também nos mostrou como a Seccional
está se favorecendo com as ferramen-
tas tecnológicas, com atendimento re-
moto e outros recursos, que acabam por
aumentar a produtividade policial civil”,

destacou a presidente do Sinpol.
De acordo com Fátima, apesar da

falta de recursos humanos, admitida em
todos os setores da Polícia Civil no Es-
tado de São Paulo, a Delegacia
Seccional de Ribeirão Preto tem se
mobilizado para que a população não
fique sem o atendimento que merece e,
ao mesmo tempo, para que os policiais
civis tenham condições de trabalho ade-
quadas.

Para isso, segundo a presidente do
Sinpol, a Seccional tem utilizado a
tecnologia como parceira. Ela explica
que um grande exemplo desta determi-
nação pode ser visto na CPJ (Central
de Polícia Judiciária) Permanente, no
Centro da cidade. “Pudemos observar,
por exemplo, que a Seccional tem uma
sala 24 horas para mulheres que tenham
sido vítimas de violência doméstica ou
sexual, para que, se preferirem, possam
registrar sua ocorrência na DDM
Online, que funciona 24 horas por dia.
A tecnologia tem sido utilizada em vári-
os outros procedimentos de Polícia Ju-
diciária. Mas sabemos que nada substi-
tui o recurso humano, o principal e real
patrimônio da nossa Instituição. E nos-
so delegado Seccional tem buscado mais
policiais civis para atuarem em sua re-
gião. Sabemos que os concursos são
demoradamente burocráticos, mas per-
cebemos a luta incessante do dr.
Picinato”, acrescentou Fátima.

O encontro também serviu para que
o dr. Picinato tomasse conhecimento do
projeto do Sinpol, de levar a diretoria

para mais perto dos associados, percor-
rendo unidades da Polícia Civil em to-
das as cidades da área de atuação do
sindicato. E ele achou bastante interes-
sante a proposta.

“Percorremos praticamente todas
as cidades da área da Seccional de
Franca. Agora nos preparamos para
visitar as cidades que integram a
Seccional de Ribeirão Preto.  Dr.

Picinato achou importante que o sindi-
cato esteja com essa perspectiva de
ficar cada vez mais próximo do polici-
al civil”, revelou Fátima. Ela aposta no
diálogo como a principal ferramenta
para buscar direitos e melhorias para
os associados e o dr. Picinato se
posicionou totalmente favorável ao di-
álogo, abrindo as portas de seu gabi-
nete para o Sinpol, como sempre fez.

Diretores do Sinpol e o delegado Seccional de Ribeirão Preto, dr. Picinato,
durante primeiro encontro oficial

Foto: Sinpol
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Projeto tramitava desde 2007 na Câmara dos Deputados e somente neste ano chegou ao Senado, onde foi aprovado; Sinpol esteve

presente em votação histórica

A presidente Fátima, o senador Marcos Do Val e a diretora Cristina, durante encontros com parlamentares para garantir votação

Fotos: Sinpol
Foram exatos 26 anos, mas finalmente os

policiais civis de todo o Brasil têm uma Lei
Orgânica que trata especificamente da Polícia
Civil em todo o território nacional. O projeto
de Lei Orgânica das Polícias Civis foi votado
e aprovado na noite desta terça-feira (24), no
Senado Federal, em Brasília.

A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva, a diretora-Secretária Cristina Morotti
Félix e o diretor do Sinpol Campinas, Apareci-
do Lima Carvalho, o Kiko, acompanharam a
sessão histórica para os policiais civis. Eles
estiveram ao lado de outras lideranças de po-
liciais civis de todo o País, entre elas Ênio
Nascimento, da Cobrapol.

Durante o dia, Fátima e os demais sindica-
listas reuniram-se com diversos parlamenta-
res, entre eles o relator do projeto na CSP (Co-
missão de Segurança Pública) do Senado,
Alessandro Vieira, para quem a presidente do
Sinpol pediu empenho pela aprovação.

Segundo Fátima, pode ser um divisor de
águas para os policiais civis. “O Sinpol veio
para acompanhar toda a tramitação. Cobramos
posicionamento dos senadores, para que o
projeto fosse aprovado. Precisávamos ter uma
norma nacional para evitar desmandos por
parte de governadores, como vem ocorrendo
em São Paulo, onde há entendimento do STF
de que o policial civil tem direito à paridade e
integralidade na aposentadoria, mas o Sinpol
tinha que recorrer paga garantir que sua apo-
sentadoria não representasse grande perda fi-
nanceira, porque o governo se recusava a se-
guir a determinação”, observa Fátima.

A presidente do Sinpol explica que em
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Brasília tudo pode acontecer. Por este moti-
vo, ela fez questão de conversar com os par-
lamentares e pedir apoio aos policiais civis,
ao lado de Cristina e Kiko. Ela também se reu-
niu com o deputado federal Delegado Fábio
Costa (PP-AL) para abrir novas portas tam-
bém na Câmara dos Deputados. “Fizemos nos-
sa parte. Marcamos presença e cobramos os
senadores, pois nossa categoria precisa de
apoio e respeito. Foi uma imensa vitória da
categoria”, avalia.

“Percorremos diversos gabinetes dos
senadores e sentimos que havia
receptividade pelo projeto. Graças a Deus,
após um árduo trabalho, a Lei Orgânica das
Polícias Civis foi aprovada. Uma dura, mas
grande batalha vencida por nós”, destaca
Fátima.

De acordo com a Agência Senado, Vieira
destacou que houve a votação graças ao elei-
tor que, em 2018, conduziu quatro represen-
tantes das polícias, sendo dois civis e dois
militares. “A segurança pública depende, na
ponta, desses homens e mulheres que têm
coragem de fazer o enfrentamento necessá-
rio, e que são tantas vezes criminalizados, de
forma injusta, e pouco reconhecidos pela so-
ciedade”, registrou Alessandro.

Benefícios
De acordo com o texto aprovado, os poli-

ciais civis terão garantidas a paridade e a
integralidade ao se aposentarem. Ou seja, ao
se aposentar, o policial civil irá manter sua
remuneração e terá direito aos mesmos índi-
ces de reajustes anunciados para os polici-
ais civis da ativa.

Além disso, terá:
- Registro e livre porte de arma;
- Carga horária máxima de 40 horas sema-

nais, com horas extras;
- Licença-gestante, licença-maternidade e

licença-paternidade, garantia à policial civil
gestante e lactante de indicação para escalas
de serviço compatíveis com sua rotina;

- Prisão especial, comunicação ao chefe
direto do agente de sua prisão, assistência
por um advogado público;

- Indenizações para uniforme, equipamen-
tos de segurança, por periculosidade, por in-
salubridade (exposição a substâncias nocivas)
e por atividade em local de difícil acesso;

- Estabilidade após três anos no exercício
da função;

- Pensão para os dependentes (vitalícia

para cônjuge ou companheiro) com remune-
ração do cargo da classe mais elevada em caso
de morte decorrente de agressão, moléstia gra-
ve, doença ocupacional ou função policial;

- Ajuda de custo, quando o profissional for
removido da sua lotação para outro município;

- Pagamento antecipado de diárias por des-
locamento.

“Foi muito cansativo, admito. Mas valeu a
pena. O Sinpol participou de mais um impor-
tante fato na história da Polícia Civil. Isso nos
dará mais forças para evitar que os
governantes que estão por vir continuem pre-
judicando a Instituição. E, nesse caso, eles
não prejudicam apenas os policiais civis, mas
toda a população, como podemos constatar
atualmente, após anos de desmandos do
PSDB”, conclui Fátima.

Fátima visitou gabinetes de diversos senadores em
Brasília, em busca de apoio na votação

Nas fotos acima, Fátima, Cristina e Kiko com Ênio Nascimento, da Cobrapol (foto à esquerda) e com chefe de
gabinete do deputado federal Da Cunha; abaixo, à esquerda, Cristina e Fátima com o deputado federal delegado

Fábio Costa e, à esquerda, durante encontro com outros policiais civis e senadores (Fotos: Sinpol)
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Após cerca de 13h30 de sessão de julga-
mento, o Poder Judiciário condenou no final
da noite de 18 de outubro, Manuel Bento
Santana da Cruz e Cícero Alves Peixoto, a 30
anos e oito meses de prisão em regime fecha-
do pelo assassinato do então prefeito de Ri-
beirão Bonito, Francisco Campaner, o
“Chiquinho Campaner” e pela tentativa de ho-
micídio de outras duas vítimas. O caso foi jul-
gado pelo Tribunal do Júri. A decisão foi pro-
ferida pelo juiz de Direito, Victor Trevizan Cove,
que presidiu o julgamento.

O homicídio de Campaner ocorreu no dia
26 de dezembro de 2019, em uma estrada de
terra na zona rural do município. Além do pre-
feito, o chefe de gabinete, Edmo Gonçalo
Marchetti, e o amigo do prefeito, Ary Santa
Rosa, estavam no carro e foram baleados, mas
sobreviveram.

O julgamento terminou após longo debate
entre o Ministério Público e a defesa dos acu-
sados. O Conselho de Sentença foi formado
por sete jurados, sorteados momentos antes
do início do julgamento, presidido pelo juiz de
Direito, Victor Trevizan Cove.

Os réus respondem por homicídio por mo-
tivo torpe; traição, de emboscada ou recurso
que dificulte defesa; para assegurar a execu-
ção, ocultação, impunidade ou vantagem de
outro crime; e crime consumado.

O advogado são-carlense Arlindo Basílio,
que atuou como assistente da acusação, afir-
ma que a Justiça foi feita. “Nada vai devolver
a vida do Chiquinho Campaner. Mesmo as-
sim, os familiares e amigos do saudoso ex-
prefeito ficaram felizes com o fato de que os

Trabalho minucioso dos policiais civis resultou na condenação de acusados da morte do prefeito de Ribeirão Bonito a 30 anos de prisão

autores deste crime pagarão pelos seus atos”
ressalta.

Os advogados dos acusados anunciaram
que vão recorrer da decisão judicial que con-
denou seus clientes.

O caso
O assassinato de Chiquinho Campaner

aconteceu na tarde de 26 de dezembro de 2019.
A Polícia Civil chegou até um dos suspeitos,
o vigilante Cícero Alves Peixoto, de 56 anos,
no dia 2 de janeiro. Peixoto confessou a parti-
cipação, mas negou que tenha atirado no pre-
feito.

Em depoimento ele revelou que os tiros
que mataram Campaner teriam sido desferidos
pelo empresário do setor de transporte Ma-
nuel Bento Santana da Cruz.

O crime teria sido motivado pelo cancela-
mento de um contrato de transporte escolar e
a falta de pagamento de serviços prestados à
prefeitura, segundo a Polícia Civil. O empre-
sário prestava serviço há mais de uma década
e a empresa foi substituída. O contrato, se-
gundo a polícia, era apenas verbal.

O empresário se entregou à polícia no dia
3 de janeiro de 2020 e, em primeiro depoimen-
to, negou envolvimento no assassinato do
prefeito. A Polícia Civil diz que os suspeitos
contam versões divergentes e reafirma a par-
ticipação dos dois, sem divulgar o nome do
autor dos disparos.

No dia 30 de janeiro de 2020, a Justiça con-
cedeu a prorrogação das prisões temporárias
dos dois suspeitos. No dia 3 de fevereiro de
2020, o empresário mudou sua versão dos fa-
tos e admitiu que estava no local do assassi-

nato.
No dia 7 de fevereiro de 2020, os dois sus-

peitos participaram de uma acareação e manti-
veram as versões divergentes sobre quem ati-
rou em Chiquinho Campaner.

O inquérito policial foi concluído e relata-
do ao Ministério Público em 17 de fevereiro
de 2020. De acordo com a Polícia Civil, o em-
presário do setor de transporte Manuel Bento
Santana da Cruz foi quem atirou contra o car-
ro do prefeito. A prisão preventiva dos dois
foi decretada no dia seguinte.

O trabalho de investigação rendeu aos po-

liciais civis de São Carlos e Ribeirão Bonito o
certificado “Polícia Nota 10”, entregue pelo
então governador João Dória no Palácio dos
Bandeirantes. Representando toda equipe, re-
ceberam a comenda o delegado, Geraldo de
Souza Filho, da Delegacia Seccional da Polí-
cia Civil de São Carlos, o investigador Maurí-
cio Lara Giampedro, da Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG) do mesmo município e o
escrivão de polícia, Igor Rodrigo Gonzaga
Serrano, da Delegacia da Polícia Civil de Ri-
beirão Bonito.

Por: Primeira Página, com adaptações

Acima, pela Seccional de São Carlos, dr.
Geraldo recebeu homenagem do

governador João Dória e do então titular
da SSP, General João Camilo Pires de

Campo; à direita o escrivão Igor Rodrigo
Gonzaga Serrano, da delegacia de

Ribeirão Bonito e, abaixo, o investigador
de São Carlos, Maurício Lara Giampedro;

os três representaram todos os policiais
civis envolvidos na solução do homicídio

do prefeito (Fotos: SSP/Divulgação)
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Operação foi realizada por policiais civis simultaneamente em Ribeirão Preto, Sertãozinho e Jardinópolis

Um homem foi preso, no dia 10 de outu-
bro, em uma operação realizada pela Polícia
Civil para identificar suspeitos de terem atea-
do fogo em equipamentos de usina em Cruz
das Posses, distrito de Sertãozinho. A opera-
ção foi realizada simultaneamente por polici-
ais civis nas cidades de Ribeirão Preto,
Sertãozinho e Jardinópolis.

O suspeito foi preso em flagrante por pos-
se de arma de fogo. Com o investigado foram
encontradas duas espingardas e munições.
Aparelhos celulares foram apreendidos na
ação.

Operação
A operação do dia 10 de outubro foi reali-

zada para cumprir mandados de busca e apre-
ensão contra suspeitos de invadirem uma fa-
zenda no distrito de Cruz das Posses. A prin-
cipal linha de investigação trabalhada por
policiais civis que integram a DIG/DISE (Dele-
gacia de Investigações Gerais e Delegacia de
Investigações Sobre Entorpecentes) de
Sertãozinho indicava que a invasão possa ter
sido uma retaliação por parte de donos de ran-
chos da região, que ficam às margens do Rio
Pardo e que, por decisão judicial, foram obri-
gados a desocupar uma área de preservação
permanente, inclusive uma das áreas perten-
ce à empresa atacada.

O delegado responsável pelas investiga-
ções, dr. Igor Dorsa, disse que essa não é a
única hipótese que a Polícia Civil tem investi-
gado. Porém, para não prejudicar as investi-
gações, preferiu não dar mais detalhes.

Em entrevista ao portal G1, o delegado foi
incisivo. "A gente trabalha as informações que
nos foram repassadas desde a elaboração do
boletim de ocorrência. Nós vamos explorar
essa linha dos rancheiros, é uma linha muito
forte, porém há outras linhas de investiga-

ções", disse.
O caso

Na noite de 29 de setembro, por volta de
19h30, quatro homens armados e usando más-
caras, invadiram a Fazenda Boa Vista, na Usi-
na Santo Antônio, da Agropecuária Iracema,
localizada no distrito de Cruz das Posses, zona
Rural de Sertãozinho.

O vigia foi rendido, amarrado, agredido
com tapas e ameaçado com armas de fogo.
Teve o celular roubado. No boletim de ocor-
rência, e também relatou ter sido jogado no
chão, pisado nas costas e teve os punhos
amarados com braçadeiras plásticas. Um ou-
tro homem armado com uma espingarda, se-
gundo ele, o arrastou para um local distante
das máquinas, lhe deu tapas no rosto e orde-
nou que ele ficasse com a cabeça abaixada.
Enquanto isso, os criminosos partiam para a a
destruição dos equipamentos agrícolas.

Depois ouviu explosões. O bando havia
incendiado três colheitadeiras automáticas de
cana de açúcar e um caminhão de transbordo.
No Boletim de Ocorrência, o vigia disse ainda
que os homens mandaram avisar aos proprie-
tários da Usina que iriam queimar tudo, já que
iam derrubar os ranchos, também iriam dar pre-
juízo à usina.

Dr. Dorsa confirmou aos jornalistas que,
além de prática de roubo, apura as práticas de
dano ao patrimônio da usina, porte ilegal de
arma de fogo, associação criminosa e coação
no curso do processo, por conta da suspeita
de que a invasão tenha sido uma retaliação a
uma ação civil pública, firmada entre MPSP e
usina, e que culminou na desocupação da área
de preservação.

Em nota a Agropecuária Iracema disse que
a empresa sofreu atos de vandalismo em rela-
ção a equipamentos e lavoura canavieira, bem

como agressão física e psicológica contra seus
colaboradores. “Os autores de tais atos afir-
maram se tratar de resposta dos rancheiros às
medidas de desocupação de Áreas de Preser-
vação Permanente para adequações

ambientais às margens do Rio Pardo, fato este
a ser apurado pelas autoridades. A empresa
lamenta profundamente o ocorrido e reitera
que as medidas em tais áreas são fruto do cum-
primento de Ação Civil Pública”.

Máquinas foram
destruídas após

incêndio criminoso
(Foto: Divulgação)

O delegado
Igor Dorsa

coordenou as
investigações
(Foto: Cacá
Trovó/EPTV)
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Operação Hércules foi deflagrada após trabalho de inteligência que mapeou quadrilha especializada na produção e venda de anabolizantes

Policiais Civis do Estado de São Paulo,
lotados junto à DEIC - Divisão Especializada de
Investigações Criminais do DEINTER-3 Ribei-
rão Preto, por meio da 2ª Delegacia de Polícia de
Investigações Sobre Entorpecentes, iniciaram in-
vestigação policial após uma série de apreen-
sões de anabolizantes, produzidos e
comercializados sem autorização legal, substân-
cias proscritas pela Portaria 344/98, Anvisa.

No dia 27/01/2021 foram interceptadas dez
encomendas postadas via Correios para agên-
cia em Ribeirão Preto/SP, com suspeita de con-
teúdo de material suspeito e ilícito.

Policiais da DEIC apreenderam então os pro-
dutos postados, que submetidos a perícia iden-
tificaram substâncias proscritas pela Portaria
ANVISA 348/98, na lista C5, indicadas como
substâncias Anabolizantes, sujeitas a receita de
controle especial em duas vias.

A partir de então deflagrou-se investigação
de seguimento e de inteligência para identificar
quem seriam os responsáveis pela postagem.
Apurou-se então a presença de uma organiza-
ção criminosa voltada para produção e comér-
cio ilegal de anabolizantes, com a utilização de
redes sociais e patrocínio de atletas de
fisiculturismo para divulgação da marca.

No início das investigações apurou-se que
a organização criminosa possuía uma única mar-
ca, e após uma possível ruptura na sociedade
comercial constituída por eles, houve a criação
de uma segunda marca.

A investigação apontou a delimitação de um
total de nove integrantes dessa célula crimino-
sa, bem como a existência de 13 locais suspeitos
de serem utilizados para guarda de insumos e/
ou para produção e substâncias anabólicas já
prontas para serem comercializadas.

A investigação apontou alvos investigados

domiciliados nas cidades de Ribeirão Preto (SP),
Brodowski (SP), Tanabi (SP), Rio de Janeiro (RJ)
e Bom Jesus da Lapa (BA).

Na data de 31 de outubro, “Dia D”, foi
deflagrada a denominada Operação Hercules,
que ocorreu de forma simultânea, nos Estados
de São Paulo, Bahia e Rio de Janeiro.

Foram apreendidos inúmeros dispositivos
de informática contendo contabilidade e
marketing das empresas relacionadas a produ-
ção e comércio ilegal de anabolizantes.

Também foram apreendidos inúmeros fras-
cos de anabolizantes que eram oriundos de de-
volução de postagens feitas via Correios. O cum-
primento de mandados de busca corroborou a
tese das investigações, sendo que evidências
materiais foram angariadas para continuidade da
investigação e futura próxima deflagração de uma
Fase II da Operação Hércules.

Alvo na cidade de Ribeirão Preto
Foram apreendidos na casa de um do alvo,

anabolizantes encapsulados e líquidos da mar-
ca ProPharma, um aparelho celular e um cartão
bancário. A apreensão forneceu elementos de
autoria e materialidade para formação do víncu-
lo entre o alvo de Ribeirão Preto com o de
Brodowski, que passaram a administrar a nova
marca surgida no curso das investigações.

Alvos em Brodowski
Foram apreendidas diversas Ampolas com

substância anabolizante; 500 Cápsulas conten-
do substância em pó a ser periciada; Aparelhos
Celulares; caixas de cloridrato de metilfenidato;
18 Comprimidos de Oximetolona 50 mg,

Alvos em Bom Jesus da Lapa-BA
Numa base da Aeronáutica, com apoio da

Corregedoria da Aeronáutica, a Policia Civil da
Bahia, localizou um dos alvos da investigação,
membro integrante das Forças Armadas. Em sua

residência foram apreendidos:  01 aparelho celu-
lar, 200 comprimidos encapsulados de
anabolizantes. Em seu formal interrogatório afir-
mou ser um atleta de fisiculturismo e patrocina-
do pela empresa ProPharma, sediada no estado
de São Paulo. As investigações apontam que
esse alvo, militar da aeronáutica além de pres-
crever o uso de anabolizantes, fazia a divulga-
ção em suas mídias sociais.

Alvos na cidade do Rio de Janeiro
Na cidade do Rio de Janeiro, foram cumpri-

dos seis mandados de busca e apreensão, onde
foram apreendidos três notebooks, duas CPUs,
três celulares, que já contavam com autorização
judicial para devassa de seu conteúdo, conten-
do contabilidade e marketing das empresas rela-
cionadas a produção de anabolizantes. Também
foram apreendidos alguns anabolizantes que
eram devolução de correios, bem como cente-
nas de materiais destinados ao embalo de
anabolizantes. Na casa de um dos alvos foram
apreendidas seis caixas de encomendas devol-
vidas pelos correios, contendo um total de 37

frascos de anabolizantes.
As diligências da Operação Hércules corro-

boraram as investigações, no sentido de angari-
as elementos de autoria e materialidade.  Num
dos alvos de mandado de busca e apreensão,
que seria o provável local da produção dos
anabolizantes, deixou de ser cumprida a ordem
judicial, por determinação da Secretaria da Poli-
cia Civil- RJ, visto tratar-se de área de risco para
a segurança da comunidade, além do que, na
data da realização da Operação Hércules, estaria
ocorrendo exame do ENEM.

A operação no Rio de Janeiro contou com
apoio e recepção dos policiais civis da DRE (De-
legacia de Repressão de Entorpecentes) e 105º
Distrito Policial de Petrópolis. A operação na
Bahia, contou com o apoio da Unidade Regio-
nal de Enfrentamento ao Crime Organizado e da
Corregedoria da Aeronáutica. Os policiais civis
de Ribeirão Preto, por questões de logística, des-
locaram-se em aeronave da Polícia Civil do Esta-
do de São Paulo, baseada junto ao SAT - DOPE.

Por: DEIC Ribeirão Preto

Fotos: DISE-DEIC/Divulgação
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Assaltante de joalheria e “Rei do iPhone” foram presos e quadrilha de assaltantes identificada pelas equipes da especializada

A Polícia Civil realizou, na manhã de 23 de
outubro, uma operação para localizar e pren-
der dois homens que, no dia 10 de outubro,
assaltaram uma joalheria no Centro de Ribei-
rão Preto. O assalto ocorreu na esquina das
ruas Amador Bueno e São Sebastião.

No âmbito da Operação Brilhante, os poli-
ciais da Delegacia de Investigações Gerais da
Divisão Especial de Investigações Criminais
(DIG/DEIC), conseguiram prender um dos sus-
peitos. Após investigações, os agentes en-
contraram o suspeito e, em sua casa, foram
encontrados relógios, celulares e uma pistola.

Ele teria admitido sua participação no as-
salto e disse ter usado parte do dinheiro para
comprar um veículo, que também foi apreen-
dido na ação. Ele foi autuado em flagrante e
levado para a sede da DIG/DEIC, onde foi en-
caminhado para uma unidade prisional.

O suspeito permanece à disposição da Jus-
tiça. O outro homem que participou do assal-
to não foi encontrado pelos policiais civis. As
buscas continuam. As investigações também
para descobrir se parte das joias foram vendi-
das. Quem comprou pode responder por cri-
me de receptação.

Rei do iPhone
Um homem foi preso, na manhã de 20 de

outubro, após ser apanhado em flagrante
desbloqueando aparelhos da marca iPhone.
Ele estava em uma casa, no Parque dos La-
gos, zona Leste de Ribeirão Preto e vinha sen-
do investigado no âmbito da operação Unlock.

Segundo a DIG/DEIC, a investigação co-
meçou a dois meses. Os policiais civis desco-
briram que o homem desbloqueava os apare-
lhos para serem posteriormente revendidos.

Essa marca de celular possui um equipa-
mento que propaga um sinal de GPS, possibi-
litando sua localização. Para burlar o equipa-
mento, o “rei” do iPhone embrulhava os apa-
relhos em papel alumínio. Desta forma, ele

conseguia cortar o sinal e desbloquear o celu-
lar para posterior revenda, sem correr o risco
de ser encontrado.

Havia vários aparelhos já desbloqueados
e outros tantos embrulhados em papel alumí-
nio com o suspeito. Ele também tinha alguns
tablets. Todo o material foi apreendido e será
encaminhado para a perícia, para obter a iden-
tificação de origem dos aparelhos.

O homem foi levado para a sede da especi-
alizada. Ele foi autuado em flagrante e encami-
nhado para uma unidade prisional, onde per-
manece à disposição da Justiça.

Cão furtado
A Polícia Civil conseguiu recuperar, na ma-

nhã de 26 de outubro, um cão da raça pastor-
maremano-abruzês, que havia sido furtado no
início de agosto. O cão estava em uma reven-
da de veículos na Avenida Professor João
Fiúsa, zona Sul de Ribeirão Preto.

Policiais da DIG/DEIC iniciaram as inves-
tigações e conseguiram identificar o veículo
usado no furto do cão, que é chamado por
Ogum por sua tutora e tem 10 meses de vida.

O dono do veículo que teria transportado
o cão foi preso e interrogado. Ele teria indica-
do o comparsa, que foi quem cometeu o furto.
O outro suspeito admitiu que o levou para
uma casa na zona Norte de Ribeirão Preto, mas
o animal teria fugido.

Após receber informações de que Ogum
estaria em Jardinópolis, as buscas passaram a
ser feitas naquela cidade, até que o cão foi
localizado em uma residência. Sua tutora foi
levada até o local e Ogum atendeu ao chama-
do e demonstrou estar feliz em reencontrá-la.

A mulher que estava com o cão disse aos
policiais que viu Ogum aparentemente aban-
donado na rua e resolveu adotá-lo. Ogum foi
devolvido à sua tutora. Os homens que parti-
ciparam do furto foram indiciados e vão res-
ponder pelo crime.

Assaltantes identificados
A DIG/DEIC está fazendo buscas pela ci-

dade para localizar uma quadrilha responsá-
vel por assaltar uma família no Alto da Boa
Vista, zona Sul de Ribeirão Preto, ocorrido na
noite de 23 de setembro.

Segundo informações do delegado da es-
pecializada, dr. Targino Donizeti Osório, o gru-
po teria abordado a família que chegava com
o veículo num estacionamento público. O ca-
sal retirava um bebê de sete meses do cadeirão
para colocá-lo num carrinho, quando foi ren-
dido pelo grupo, que os ameaçou a todo mo-
mento.

Eles levaram o veículo cartão de crédito,

dinheiro e documentos das vítimas. Depois
que saíram com o carro da família, o bando
parou em um mercado na Vila Virgínia, onde
fizeram compras e pagaram com o cartão rou-
bado. Depois foram embora e abandonaram o
carro.

Durante as investigações, os policiais ci-
vis conseguiram imagens de câmeras de se-
gurança no local do roubo e no mercado. Atra-
vés das imagens, os agentes da DID/DEIC
identificaram pelo menos três dos seis sus-
peitos de praticar o assalto. Na manhã de 24
de outubro, as equipes foram às ruas, mas não
conseguiram localizar nenhum dos suspeitos.
As buscas continuam.

Acima, o delegado da DIG/DEIC,
dr. Targino Donizete Osório; ao

lado, policiais civis da
especializada cumprem

mandado de prisão contra
suspeito de assalto a joalheria

(Foto: Polícia Civil/Divulgação)

Foto: Alfredo Risk
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Em duas ações, cerca de 700 quilos de maconha foram apreendidos em carro na zona Sul de RP e em casa no Jardim Heitor Rigon

A Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes da Divisão Especial de In-
vestigações Criminais (DISE/DEIC) apre-
endeu, na tarde de 19 de outubro, um veí-
culo com mais de uma centena de tijolos
de maconha no porta-malas. O veículo es-
tava estacionado em um mercado na Ave-
nida Lígia Latuf Salomão, Jardim Nova
Aliança, zona Sul de Ribeirão Preto.

Segundo informações da DISE, os res-
ponsáveis estavam sendo investigados
havia quatro meses. A droga teria vindo
do Paraná num veículo Fiat Argo. O carro
com a droga estava sendo escoltado por
um outro veículo, com dois homens em seu
interior.

Ao chegar em Ribeirão Preto, o moto-
rista parou o carro no estacionamento do
supermercado quando os agentes da
DISE/DEIC chegaram e efetuaram a abor-
dagem. Ao abrir o porta-malas, foram en-
contrados cerca de 140 tijolos de maco-
nha prensada.

Ao perceber a ação dos policiais civis,
o carro que fazia a escolta fugiu, mas aca-
baram parados e presos na praça de pedá-
gio em Sertãozinho Os três homens foram
levados para a sede da DISE/DEIC, no
Centro de Ribeirão Preto.

A droga pesou 140 quilos. Eles foram
presos em flagrante por tráfico de drogas
e  encaminhados para  uma unidade
prisional, permanecendo à disposição da
Justiça. A ação contou com apoio da Guar-
da Civil Metropolitana de Ribeirão Preto.
O delegado que coordena a DEIC, Kleber
Granja, encaminhou ofício ao prefeito de

Ribeirão Preto, Antônio Duarte Nogueira
Júnior, agradecendo o apoio da GCM na
ação.

Mais de meia tonelada
Uma das maiores apreensões de maco-

nha foi feita na tarde de 20 de outubro, em
Ribeirão Preto. Após investigações, a
DISE/DEIC, localizou a droga em uma re-
sidência na Rua Carlos César Tonelo, Jar-
dim Heitor Rigon, zona Norte de Ribeirão
Preto.

Segundo o delegado Eduardo
Martinez, a Polícia Civil vinha investigan-
do o local após obter a informação de que
estariam armazenando grande quantidade
de drogas. “Foi feita uma diligência com
apoio de um cão de faro. No local foi en-
contrado um casal na guarda das drogas.
Aquela é uma região com intenso tráfico,
com vários pontos de vendas nas imedia-
ções”, revelou o delegado.

Ele estima que, após a pesagem, a apre-
ensão ultrapasse meia tonelada. É uma das
maiores apreensões de drogas em Ribeirão
Preto neste ano. Na tarde desta quinta-fei-
ra (19), a DISE/DEIC já havia apreendido
140 quilos de maconha em um carro que
veio do Paraná. O homem preso, segundo
a especializada, seria considerado um dos
maiores traficantes de Ribeirão Preto.

O casal que estava guardando a droga
no Jardim Heitor Rigon foi levado para a
delegacia. O homem já tinha passagem an-
terior por tráfico de drogas. Eles foram au-
tuados em flagrante e serão encaminha-
dos para unidades prisionais, permanecen-
do à disposição da Justiça.

Acima,
policiais civis

organizam
mais de meia
tonelada de

drogas
apreendidas no
Heitor Rigon;
ao lado, carro

foi flagrado
pela

especializada
transportando
140 quilos de

maconha
(Fotos:

Divulgação)
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O departamento jurídico do Sinpol está

disponibilizando mais duas ações para os associados.
São a Ação do Iamspe e a Ação do Recálculo do Pasep.

Na ação do Iamspe, o Sinpol propõe Ação
Declaratória Cumulada com Condenação de Valores
com Pedido de Antecipação dos Efeitos da Tutela con-
tra o IAMSPE (Instituto de Assistência Médica ao
Servidor Público Estadual).

Seu objetivo é suspender os descontos realizados
na fonte pagadora com base nos artigos 20, inciso I do
Decreto Lei 257/70, com as alterações feitas por Lei
Estadual 2815/81. A contribuição é compulsória sobre a
remuneração e é feita em folha de pagamento para rece-
bimento, como contrapartida, de serviços de saúde.

O jurídico do Sinpol entende que a compulsoriedade
da contribuição, porém, é inconstitucional, uma vez
que afronta a liberdade de associação e o sistema cons-
titucional não autoriza contribuição compulsória em
relação a ações e serviços de saúde.

“Saliente-se a saúde não se confunde com previ-
dência: são áreas distintas da seguridade social que,
nos termos do art. 194, caput da CF, compreende a
saúde, a previdência social e a assistência social”, ana-
lisa o jurídico.

Relação de Documentos
-Cópia do documento com foto expedido com me-

nos de dez anos;

-Cópia do comprovante de residência expedido
com menos de sessenta dias;

-Cópia da funcional;
-Cópia dos três últimos holerites;
-Cópia do pedido administrativo para cessar os

descontos (marco para repetição) e a resposta do
IAMSPE.

PASEP
Outra ação proposta pelo jurídico do Sinpol é a do

recálculo do PASEP (Programa de Formação do
Patrimônio do Servidor Público). Os advogados do
sindicato, Ricardo Ibelli e Viviane Cristina Ibelli, têm
recebido várias perguntas acerca da questão envol-
vendo a perda do Pasep.

“Os servidores estão sendo bombardeados, com
as propagandas de escritório de advocacia, sugerindo
a propositura da ação. Mas, atenção. A ação cabe, a
princípio, apenas: aos que ingressaram no serviço pú-
blico, até o dia 17/09/1988 e aos que tenham sacado
saldo do PASEP, ou solicitado extrato do PASEP, ao
Banco do Brasil, nos últimos 10 anos. Quem reúne as
condições mínimas acima e quiser saber se realmente
tem direito acerca da tese do recálculo do PASEP, suge-
rimos pedir o extrato do Banco do Brasil. Apresentados
os extratos do PASEP pelo banco, sugerimos aos as-
sociados que voltem a nos procurar, para analisarmos
caso a caso”, orienta o jurídico.

Relação de documentos
-Cópia do RG e CPF, ou CNH;
-Cópia do comprovante de residência expedido

com menos de sessenta dias;
-Cópia da portaria da aposentadoria;

-Cópia dos três últimos holerites;
-Cópia dos extratos do PASEP em microfilmagem;
-Cópia do extrato da conta PASEP com o paga-

mento (caso tenha recebido) e preencher a procuração
e declaração de hipossuficiência.

A associada Lúcia, que foi buscar informações no jurídico, ao lado do advogado
Ricardo Ibelli e da presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva

Foto: Sinpol

JJJJJURÍDICOURÍDICOURÍDICOURÍDICOURÍDICO     DODODODODO S S S S SINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL     ORIENTORIENTORIENTORIENTORIENTAAAAA     SOBRESOBRESOBRESOBRESOBRE T T T T TACACACACAC
O Departamento Jurídico do SINPOL,

através dos advogados Dr. Ricardo Ibelli e
Dra. Viviane Cristina Ibelli, informa aos as-
sociados e associados, que a Corregedoria
da Policia Civil, está propondo nas audiên-
cias de procedimento administrativo, no
caso das Apurações Preliminares, o Termo
de Ajustamento de Conduta, o TAC.

Orientamos aos associados(as), que
sempre quando forem intimados em proce-
dimentos administrativos na Corregedoria
da Policia Civil de Ribeirão Preto e região,
que venham nos consultar, pedir orientações
jurídicas, que estaremos dispostos a ajudá-

los e orientá-los, em busca do melhor cami-
nho jurídico a ser seguido. Estamos aqui,
para fazer a defesa em todos os procedimen-
tos disciplinares.

Sendo assim, a partir do dia 01/03/2023,
foi instituída a Portaria CGPC nº 1, de 16 de
março de 2023, que fala sobre o Termo de
Ajustamento de Conduta, que é um instru-
mento mediante o qual o funcionário assu-
me a responsabilidade pela irregularidade a
que deu causa, e se compromete a ajustar a
sua conduta, bem como observar os deve-
res e proibições previstos nas leis e regula-
mentos que regem suas atividades e reparar

o dano, se houver. Poderá ser adotado nos
casos de extravio ou dano a bem público,
que não tenham decorrido de conduta
dolosa praticada pelo funcionário, e terá
como requisito obrigatório o integral res-
sarcimento do prejuízo.

Os requisitos e condições, para a cele-
bração do Termo de Ajustamento de Con-
duta – TAC, consistem: - não ter agido com
dolo ou má fé; - ter mais de 5 anos de efeti-
vo exercício no cargo ou função; - não ter
sofrido punição de natureza disciplinar nos
últimos 5 anos; não ter sindicância ou pro-
cesso administrativo em andamento; - não

ter celebrado TAC nos últimos 3 anos.
Tem como vantagem esse acordo, ou

seja, a aceitação do Termo de Ajustamento
de Conduta, de que o funcionário não será
submetido a instauração de procedimento
administrativo disciplinar punitivo. E o com-
primento das condições do TAC, implicará
a extinção da punibilidade. “Sendo assim,
por ser um procedimento novo adotado pela
Corregedoria de Policia Civil, orientamos a
todos os associados, que antes de aceita-
rem a TAC, consultar o Departamento Jurí-
dico do SINPOL, para orientação dos seus
direitos e deveres como Policial Civil.
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ANIVERSARIANTES DE DEZEMBRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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Foi realizado nesta quarta-feira (25/10) o
I Workshop Sinpol. O evento ocorreu no au-
ditório da Sede Social do sindicato e foi diri-
gido às mulheres policiais civis e esposas e
familiares de policiais civis. Segundo a presi-
dente do Sinpol, o evento ocorreu no âmbito
do Outubro Rosa.

Durante cerca de duas horas a
neuropsicóloga, psicóloga e psicoterapeuta
Sueli Alexandre discorreu sobre o tema
“Autoestima & saúde mental: como melho-
rar as suas”. As mulheres que compareceram
ao evento puderam ter momentos de
introspecção para acionar o cérebro no modo
sentir, abordar o que é auto estima para cada
participante e representar como cada uma
vem se sentindo na maior parte do tempo.

Segundo a palestrante Sueli Alexandre, o
objetivo foi poder responder à questão: “e
como está sua essência, seu feminino e cui-

dados com você”. O vice-presidente Darci
Gonzales e o diretor jurídico Ricardo Ibelli
representaram a presidente do Sinpol, que
está em Brasília, onde acompanhou a vota-
ção da Lei Orgânica das Polícias Civis do
Brasil.

Na opinião das participantes, o evento
foi bastante elucidador e todas saíram mais
convictas de que é preciso sempre cuidar da
auto estima pessoal.

Sobre o Outubro Rosa: é um movimento
internacional de conscientização para o con-
trole do câncer de mama, criado no início da
década de 1990 pela Fundação Susan G.
Komen for the Cure. A data, celebrada anual-
mente, tem o objetivo de compartilhar infor-
mações e promover a conscientização sobre
a doença; proporcionar maior acesso aos ser-
viços de diagnóstico e de tratamento e con-
tribuir para a redução da mortalidade.
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Neuropsicóloga, psicóloga e psicoterapeuta Sueli Alexandre fala sobre Autoestima & saúde mental

Foto: Sinpol
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Os dois homens que causaram momentos
de terror a uma mulher em Bonfim Paulista fo-
ram presos horas depois, no dia 18 de outubro,
graças a um trabalho de investigação realizado
por policiais civis da Central de Polícia Judiciá-
ria Integrada (CPJI), localizada na Avenida In-
dependência, zona Sul de Ribeirão Preto.

O assalto ocorreu na noite de 17 de outu-
bro em uma residência na Rua Gustavo de
Souza Oliveira, em Bonfim Paulista, zona Sul
da cidade. Uma mulher foi surpreendida por
dois homens, um deles armado, que invadi-
ram sua residência. Eles amarraram suas mãos
e seus pés e, a todo momento, exigiam dinhei-
ro e joias e queriam que fizesse transações via
PIX através de seu telefone celular.

A filha da vítima, de três anos, dormia em
um dos quartos e não foi molestada, mas a
mulher estava apavorada com o assalto. Eles
ficaram cerca de 45 minutos no local. Depois
trancaram a mulher em um cômodo e fugiram

Prisão aconteceu horas depois do assalto, ocorrido em Bonfim Paulista; notebook delatou localização dos ladrões

levando joias, dinheiro, celular, um notebook,
um televisor e um dos carros da família, um
Hyundai HB20.

Os policiais civis da CPJI iniciaram as in-
vestigações, obtendo imagens de câmeras de
segurança. E foi o notebook que indicou o
local aproximado onde os criminosos estavam.
“Chegou ainda a informação de que residiam
no bairro Parque Ribeirão Preto/Jardim
Marchesi, perto da avenida Casper Libero,
próximo de uma barbearia. Com essas infor-
mações, os policiais saíram em diligências por
aquela região e então, passando pela rua Dr.
Eugênio Casilo, avistaram na garagem do imó-
vel o veículo HB20 produto do roubo, quan-
do então adentraram na casa e se depararam
com os autores, que inicialmente tentaram re-
agir e fugir, mas foram dominados”, relatou dr.
Ricardo Turra, delegado responsável pelo
caso.

Na casa estavam os objetos roubados

durante o assalto. Um dos homens é menor de
idade. Os dois foram levados para a delega-
cia. Lá, foram reconhecidos pela vítima. Os
objetos roubados e o carro foram devolvidos.

O menor foi encaminhado para a Fundação
Casa e o homem, após ser autuado em fla-
grante, foi levado para uma unidade prisional,
permanecendo à disposição da Justiça.

Equipe da CPJ Integrada, coordenada pelo delegado Ricardo Turra, conseguiu
esclarecer e prender integrantes de quadrilha que agiu com violência durante assalto

Fotos: CPJ Integrada/Divulgação
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Homem é apontado como autor do homicídio que vitimou dentista encontrada em sua casa com sinais de agressão e corpo parcialmente queimado

O can tor  se r tane jo  João  Vi to r
Malachias, de 40 anos, foi preso, na noi-
te de 08 de outubro, em um posto de com-
bustíveis da Rodovia Anhanguera (SP-
330), altura do km 303, sentido Capital-
Interior, no bairro São José, zona Leste
de Ribeirão Preto.

O homem é suspeito de ter matado a
ex-namorada, a dentista Bruna Angleri,
de 40 anos. O corpo da mulher foi encon-
trado na manhã de 27 de setembro em sua
residência, no Portal das Laranjeiras, em
Araras.

A dentista foi encontrada na cama,
com sinais de agressão e o corpo havia
sido parcialmente queimado. A Polícia
Civil aguardava laudo do IML para saber

se ela já estava morta ou foi queimada
viva. Segundo informações, Bruna teria
medida protetiva contra o ex-namorado.
Poucas horas depois do crime, Malachias
foi interrogado pelo delegado Tabajara
Zuliani dos Santos, na presença de seu
advogado.

Ele negou ter assassinado a ex-namo-
rada e, após o depoimento, foi liberado.
Porém as investigações avançaram e o
delegado solicitou mandado de prisão
temporária contra o suspeito. O homem
teria saído de Araras, seguindo para
Goiás.

Na noite de 06 de outubro o homem te-
ria sido visto em um carro na Rodovia
Anhanguera. Viaturas da Polícia Militar

Rodoviária (PMRv) perseguiram o sus-
peito, mas ele conseguiu fugir por um ca-
navial na altura de Cravinhos.

Na noite de 08 de outubro ele acabou
preso em um posto de combustíveis em
Ribeirão Preto, numa ação dos policiais
civis de Araras, com apoio da Divisão Es-
pecial de Investigações Criminais (DEIC)
de Ribeirão Preto. Em vídeo postado nas
redes sociais, os policiais civis comemo-
ram a captura de Malachias.

Antes de ser preso, o cantor postou
uma nota dizendo que se assustou com a
Polícia, mas que pretendia se entregar.
Nesta segunda-feira (09) ele seria levado
para Araras pelo delegado Tabajara
Zuliani e sua equipe. O advogado do sus-

peito, Wagner Moraes, informou que “a
defesa vai se manifestar exclusivamente
nos autos, uma vez que o processo en-
contra-se em segredo de justiça.”

Policiais civis comemoraram a prisão do
suspeito que estaria foragido

Foto: Polícia Civil/Diculgação
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Diretoria concluiu visitas a todas as cidades da Seccional de Franca e iniciou jornada nas cidades da Secional de Ribeirão Preto para

estreitar as relações e levar mais informações aos policiais civis da região
A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, o

vice-presidente Darci Gonzales, o diretor de Patrimônio
Joel Martins, o diretor Financeiro Júlio César Machado e
a diretora Secretária Cristina Moroti Félix deram continui-
dade ao propósito de percorrer as cidades da região,
fortalecendo a presença do Sinpol em todos os municípi-
os na área de atuação do sindicato.

As visitas começaram nos primeiros dias de setem-
bro e, ao todo, já foram percorridas unidades da Polícia
Civil em 21 cidades. Todas pertencentes ao âmbito de
atuação da Delegacia Seccional de Franca, por onde
Fátima e os diretores iniciaram esse trabalho.
Guará, Itirapuã, Patrocínio Paulista e São José da

Bela Vista
No dia 09 de outubro, os diretores do Sinpol percor-

reram as delegacias e unidades de Polícia Civil nas cida-
des de São José da Bela Vista, Patrocínio Paulista, Guará
e Itirapuã. “Buscamos mostrar nossas duas maiores ban-
deiras, que são a valorização dos policiais civis com salá-
rios realmente dignos e justos, além da contratação ur-
gente e imediata de mais policiais civis, pois estamos
extremamente defasados em recursos humanos. A lacu-
na passa de 15 mil policiais civis em todo o Estado”,
lembra Fátima.

Além disso, os diretores também relatam outros be-
nefícios oferecidos pelo sindicato, como plano de saúde,
assessoria jurídica, clube de campo (com direito a hospe-
dagem), entre tantas vantagens que o Sinpol disponibiliza
para os policiais civis.

Altinópolis, Santo Antônio da Alegria, Cássia
dos Coqueiros e Cajuru

No dia 06 de novembro, Fátima visitou as delegacias
de Altinópolis, Santo Antônio da Alegria, Cássia dos
Coqueiros e Cajuru. Foram as quatro primeiras delegaci-
as da área da Delegacia Seccional de Ribeirão Preto, que
tem um total de 11 cidades, incluindo a sede.

Batatais
Encerrando as cidades da área da Delegacia Seccional

de Franca, a diretoria do Sinpol esteve, no dia 09 de
novembro, na cidade de Batatais. Além da presidente
Fátima, foram até o encontro com os policiais civis da-
quela cidade o vice-presidente do Sinpol, Darci Gonzales,
o diretor de Patrimônio Joel Martins, o diretor Financeiro
Júlio César Machado e a diretora Secretária Cristina
Moroti Félix. Desta forma, o Sinpol percorreu todas as 17
cidades que compõem a área de trabalho da Seccional de
Franca.

Franca e Restinga: o início da jornada
No dia 19 de setembro, Fátima, o vice-presidente

Darci Gonzales e o diretor de Patrimônio Joel Martins,
visitaram as cidades de Franca e Restinga. Em Franca, a
sede da Seccional, eles foram recebidos pelo delegado

Seccional em exercício, dr. Daniel Paulo Radaelli.
Fátima e os diretores do Sinpol ficaram admi-

rados com as instalações das unidades da Polí-
cia Civil em Franca. O dr. Radaelli mostrou a estru-
tura disponível nas unidades policiais. A CPJ
(Central de Polícia Judiciária) tem amplas instala-
ções, oferecendo um trabalho diferenciado para
a população.

“Vimos a sala da DDM junto ao Plantão,
onde as mulheres vítimas de violência podem
ser atendidas com total acolhimento. Vários pro-
cedimentos também são feitos online, utilizando
a tecnologia como uma aliada. Ficamos bem im-
pressionados com o que vimos”.

Os diretores do Sinpol também visitaram a
Cadeia Guanabara e puderam conversar com os
policiais civis, vendo suas condições de traba-
lho.

Em seguida, foram para a cidade de Restinga,
onde reuniram-se com colegas policiais na dele-
gacia da cidade. Entre os presentes, estavam os
irmãos Gióra. São três irmãos, um deles trabalha
em Franca e outros dois em Restinga. Todos são
policiais civis.

Em restinga, conversaram com o agente po-
licial Leandro César Gióra e com o investigador
Luiz Antônio Gióra.
Igarapava, Aramina, Buritizal, Ituverava e

Miguelópolis
No dia 26 de setembro, Fátima e Joel percor-

reram uma região da Seccional de Franca, onde
visitaram cinco cidades. Eles passaram por
Igarapava, Aramina, Buritizal, Ituverava e
Miguelópolis.

Rifaina, Pedregulho, Cristais Paulista,
Jeriquara e Ribeirão Corrente

Nova rodada de visitas às delegacias das
cidades da região ocorreu no dia 02 de outubro.
Fátima, Darci e Joel visitaram mais cinco cidades
da Delegacia Seccional de Franca. Eles percorre-
ram delegacias nas cidades de Rifaina, Pedregu-
lho, Cristais Paulista, Jeriquara e Ribeirão Corrente.

Segundo Fátima, em todas as 16 cidades já
visitadas a receptividade foi grande. Para muitos
policiais civis, foi a primeira vez que viram o Sinpol
em seus locais de trabalho. “Isso estreita ainda
mais nossos laços. Sabemos que os policiais
civis são verdadeiros abnegados. São heróis,
pois realizam um trabalho de vários outros, por
conta da falta de recursos humanos. Um traba-
lho digno de todos os elogios”, avalia a presi-
dente do Sinpol.

Acima, a partir da esquerda, Itirapuã, Guará e Patrocínio Paulista; abaixo a partir da
esquerda, São José da Bela Vista e Batatais, encerrando a área da Seccional de Franca

Fátima iniciou as visitas às delegacias da área da Seccional de Ribeirão Preto em 06 de
novembro: acima, a partir da esquerda, Cássia dos Coqueiros e Altinópolis; abaixo, a partir

da esquerda, Santo Antônio da Alegria e Cajuru

Fotos: Sinpol
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Trabalho de investigação foi intenso, realizado pela equipe da DIG de Franca, com megaoperação para busca dos envolvidos

O resultado do trabalho realizado pela equi-
pe de investigação da DIG (Delegacia de In-
vestigações Gerais de Franca) fez com que,
menos de um ano após, os suspeitos por um
caso de latrocínio que chocou a região, fos-
sem condenados.

O Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP)
condenou, em primeira instância, dois dos en-
volvidos na morte do subtenente do Corpo
de Bombeiros, Ricardo Luís Falqueto. Ele foi
assassinado com um tiro na cabeça em uma
fazenda na zona Rural de Restinga, durante a
madrugada de 27 de novembro de 2022, quan-
do havia saído para pescar.

O juiz Alexandre Semedo Oliveira, do
Fórum de Franca, condenou os réus Eduardo
Martins dos Santos e Carlos Alberto da Silva.
No total, 17 pessoas foram identificadas du-
rante a investigação, das quais 10 tiveram
mandados de prisão preventiva decretados
pela Justiça. A sentença foi publicada no mês
de agosto.

O réu Carlos Alberto foi preso durante uma
grande operação policial realizada em março
deste ano. Já Eduardo foi capturado por uma
equipe do Batalhão de Ações Especiais de
Polícia (BAEP) em maio, durante uma averi-
guação rotineira realizada na Fazenda da Bar-
ra, no Complexo Ribeirão Verde.

O juiz acatou as denúncias, “consideran-
do as provas robustas o suficiente para uma
condenação, ainda que parcial”, relatou na
sentença. Eduardo recebeu pena de 40 anos e
10 meses de reclusão, em regime inicial fecha-
do. Já Carlos foi sentenciado a 34 anos de
reclusão, também em regime inicial fechado.

No despacho, o Juiz observou: “Diante da
pena e do regime inicial aplicados, da nature-
za hedionda dos delitos, permanecendo pre-
sentes os requisitos da custódia cautelar e
tendo respondidos o feito presos, sejam os

réu Eduardo Martins e Carlos Alberto reco-
mendados nos estabelecimentos prisionais
onde se encontrarem. Em relação aos objetos
apreendidos, não prova a origem ilícita, sejam
restituídos a quem de direito. Defiro a destrui-
ção das munições apreendidas, nos termos
do artigo 25 da Lei 10.826/2003 e a perda da
arma de fogo em favor da União.”

Carlos Alberto está preso na Penitenciária
de Franca, onde deve seguir cumprindo a pena.
Já Eduardo está no Centro de Detenção Pro-
visória (CDP) de Ribeirão Preto.

Outro réu no mesmo júri foi absolvido. A
defesa de Maicon Henrique de Morais conse-
guiu provar que ele estava em uma festa fami-
liar na cidade de Jardinópolis, quando ocor-
reu o homicídio em Restinga.

O homicídio
Subtenente do Corpo de Bombeiros,

Ricardo Luís Falqueto morava em Franca e tra-
balhava em Ribeirão Preto. No dia 27 de no-
vembro de 2022 ele havia saído para pescar.
Por volta de 04h15, passava próximo a uma
propriedade rural e desconfiou da movimen-
tação. Um grupo estava assaltando a fazenda
e reagiu à chegada do bombeiro.

O policial foi morto com um tiro na cabeça.
Ele era casado e tinha uma filha de três anos.
No dia 27 de março, a maior operação policial
na história de Ribeirão Preto foi realizada. Fo-
ram mais de 400 policiais civis, militares, fede-
rais e guardas civis metropolitanos. O alvo
principal foi a comunidade no bairro Adelino
Simioni, mas foram cumpridos mandados de
busca e apreensão em outras cidades da re-
gião.

Foram 15 presos e mais de 25 armas apre-
endidas, além de drogas e outros objetos ilíci-
tos. Ainda não foi divulgada a data de julga-
mento dos outros suspeitos de envolvimento
no homicídio de Falqueto.

Megaoperação envolvendo policiais
Civil, Militar, GCM e Polícia Federal foi
realizada para esclarecer homicídio do
subtenente Falqueto (dir.), do Corpo de

Bombeiros, assassinado em Restinga

Foto: Alfredo Risk

Foto: Redes Sociais
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